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REQUALIFICAÇÃO URBANA  

RECINTO DE EXPOSIÇÕES ARARY BALTUILHE 

 

RESUMO: O presente trabalho consiste na proposição de um projeto de 

Requalificação Urbana do Recinto de Exposições Arary Baltuilhe na cidade de Santo 

Anastácio ï SP, visando reinserir esta área, atualmente em estado de relativo 

abandono e isolada de atenções dos cidadãos, no contexto urbano do município de 

forma a receber um novo uso. A metodologia deste trabalho baseou-se em pesquisas 

documentais, in loco e bibliográficas, tendo como objetivo buscar a reestruturação e 

valorização do espaço público, promovendo seu uso, reativando, consequentemente, 

a importância de sua memória social e cultural, além do avanço econômico e 

intelectual para o município. 

Palavras Chave: Requalificação Urbana; Reestruturação; Espaço Público; Cultura e 

Lazer; 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 As cidades são o grande palco da sociedade contemporânea. Por mais 

que esteja comprovado que o meio urbano e sua socialização influencie diretamente 

na qualidade de vida dos moradores, durante décadas, no Brasil, seu planejamento e 

desenvolvimento urbano se deu exclusivamente para mobilidade rodoviária, não 

dando enfoque aos espaços públicos. Ruas, avenidas, estacionamentos e afins foram 

multiplicando-se, abrindo mão de lugares de convívio social para os próprios cidadãos. 

Para SILVA (2012, p.50) o espaço público desempenha papel fundamental na vida 

das pessoas, visto que se constituem de áreas abertas, livres e acessíveis, sendo 

representativos da vida urbana se fazendo presente, onde, a vida coletiva, sem 

distinção de raças ou classes sociais permanecem inalteradas. São nesses espaços, 

a qual os usos coletivos são submetidos a gestão pública, que ocorrem práticas 

sociais fundamentais à qualidade de vida da própria comunidade. 

Para Simone Gatti (2017) esses espaços públicos são locais de uso 

coletivo construídos por uma comunidade, onde, as cidades, exercem o papel de 

lugares de convívio e vivência em coletividade. Cidades pequenas e médias possuem 

o atributo de ter uma rede social baseada na proximidade e relações interpessoais, 

sendo esta característica um ponto que fortalece a necessidade de se construir um 

novo jeito de conviver no social a partir da inovação e coalizão. 

Se faz necessário entender a dinâmica de uma cidade e a vida das 

pessoas em seu próprio cotidiano para que esses espaços públicos sejam projetados 

refletindo todas as necessidades e anseios de seus usuários, para assim, serem 

realmente utilizados. Além disso, é necessária a visão crítica ao se olhar uma cidade, 

absorvendo seus múltiplos aspectos físicos, sociais, econômicos e culturais para que 

os citadinos, sobretudo os de baixa renda, possam usufruir dessas transformações 

sem que se sintam reprimidos. 

O termo ñRequalifica­«o Urbanaò, refere-se a um processo de 

reconversão de espaços públicos degradados ou subutilizados mediante a sua 

recuperação e criação de novos usos para o mesmo. Essa degradação não é 

incomum: cidades de pequeno, médio e até grande porte conta com áreas 

abandonadas pela própria gestão pública. A ideia de uma requalificação é trazer de 
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volta a identidade desses espaços prevendo o respeito aos valores históricos, de 

memória e estética, além da incorporação da paisagem existente.  

A partir desta contextualização, foi proposto um projeto de 

Requalificação Urbana do Recinto de Exposições Arary Baltuilhe, localizado na cidade 

de Santo Anastácio ï SP, levando em conta suas necessidades sociais, estabelecidas 

através de estudos e percepções para a criação de espaços voltados à comunidade, 

a fim de estabelecer um novo uso para o local. Como resultado, isso contribuirá para 

a reestruturação e criação de um novo ambiente na cidade, direcionado ao convívio 

social, a cultura, a saúde, o comércio e o esporte, o que, alavancará o turismo regional, 

impactando diretamente na economia e geração de novos empregos locais. 
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2.  JUSTIFICATIVA  

              

A temática deste projeto propõe o desenvolvimento da Requalificação 

Urbana em uma área subutilizada e prontamente degradada na cidade de Santo 

Anastácio ï SP.  

O local, que já teve seus anos dourados, com grandes parques, shows 

e festivais, atualmente, encontra-se sem uso específico e sem fiscalização. Os 

citadinos que fazem uso do local para caminhadas ou esportes no gramado ainda 

sentem aversão ao mesmo por conta dos fatores de insegurança e abandono. Suas 

edificações estão muito precárias e o pouco que ainda está regularmente bom acaba 

sendo utilizado para consumos ilícitos durante a noite ou despejo de lixo pela própria 

população. 

  A criação de ambientes voltados para o desenvolvimento popular se 

tornou algo imprescindível para a cidade, visto que as políticas públicas culturais e 

econômicas municipais são inexistentes. A proposta de Requalificação tem por 

finalidade restaurar essa área como um novo espaço público que tenha múltiplos usos 

para essa comunidade, tais como lazer, saúde, educação, cultura e trabalho, 

promovendo um grande avanço coletivo em relação às formas e usos possíveis 

necessário para que a cidade possa crescer como um todo. 
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3.  OBJETIVOS GERAIS 

  

O presente trabalho tem como objetivo principal requalificar o Recinto de 

Exposições Arary Baltuilhe, dando-lhe um novo uso que resultará na criação de um 

espaço de lazer voltado para o usuário que refletirá nas questões socioeconômicas 

da cidade de Santo Anastácio, a fim de integrar a comunidade ao crescimento 

comercial, promovendo o incentivo à saúde, bem-estar e empregabilidade. 

 

3.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

                     Os objetivos específicos deste projeto visam reestruturar o espaço com 

intuito de ser reintegrado ao uso coletivo da comunidade, começando por: 

  

¶ Analisar a pré-existência do recinto com o seu entorno e a cidade, tal como 

seus cheios e vazios, uso e ocupação, densidade, insolação, ventilação e 

acessos;  

¶ Entender a satisfação da população em relação ao local, bem como suas 

necessidades a fim de serem aplicadas ao projeto; 

¶ Compreender a memória individual, coletiva e urbana da comunidade; 

¶ Reestruturar os barracões preexistentes dando-lhes novos usos; 

¶ Promover iniciativas voltadas para o comércio, recreação, educação, cultura e 

saúde, introduzindo feiras livres, espaços de convívio, biblioteca, museu, 

jardinagem e horticultura para a comunidade; 
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4.  METODOLOGIA 

  

O presente trabalho foi realizado a partir de levantamentos documentais 

e materiais disponibilizados na internet, pela Prefeitura Municipal de Santo Anastácio 

e o Departamento de Obras, englobando uma análise histórica e da memória local, 

sua tipologia arquitetônica e compreensão da área em si: condições físicas atuais, sua 

inserção no contexto urbano, técnicas construtivas e intempéries sofridas ao longo do 

tempo.  Esta etapa, em conjunto de análises físicas e coletas de dados através de 

fotografias e visitas in loco possibilitou atingir o primeiro objetivo da pesquisa. 

  Para atingir o segundo e terceiro objetivos foi elaborado um roteiro de 

entrevista, através de um questionário aplicado online pela plataforma Google 

Formulários em redes sociais para os moradores da cidade. Contou com pouco mais 

de 150 respostas que tiveram como objetivo entender e compreender a percepção 

deste espaço sob a visão dos moradores do município de Santo Anastácio. Neste 

sentido, foram levantados alguns questionamentos a qual tiveram como objetivo 

nortear as entrevistas, como: tempo de vivência; impressões sobre o local 

antigamente, atualmente e no futuro, além de saber se é utilizado de alguma forma no 

dia-a-dia e propostas para o que deveria ser implantado no local com esta 

Requalificação.  

Visto que o mesmo é utilizado por toda a população, a opinião popular 

foi um ponto muito forte a ser levado em consideração na criação do Programa de 

Necessidades.  

  Em relação ao quarto e quinto objetivos, os mesmos foram resolvidos 

simultaneamente. Ao empregar um novo uso para os barracões onde originalmente 

ficavam os animais, sendo este agora as estufas de Jardinagem e Horticultura, ligadas 

à saúde, as demais edificações puderam nascer, bem distribuídas ao longo do recinto 

de maneira a abranger toda a área. As iniciativas foram promovidas criando espaços 

únicos para alimentação (Praça de Alimentação), esportes (Quadra e Centro 

Esportivo), comércio (Blocos Comerciais), ambientes de lazer abertos (Playgrounds, 

Academias ao Ar Livre, Mirante e Espaço Pet), educação (Centro de Recreação) e 

cultura (Biblioteca, Museu e Centro de Eventos). 
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5. REFERENCIAL TEÓRICO 

                      

  Uma cidade não é vista apenas em seus elementos físicos ou por possuir 

agrupamento de indivíduos em seus espaços, mas também, por ter uma múltipla 

interação social e intelectual. Os espaços e ambientes públicos de socialização 

passam por constantes mudanças ao longo do tempo, e a partir disso, surge o 

conceito de requalificação urbana, inserida num contexto de reestruturação e 

reabilitação desses espaços (SILVA, 2011) 

  Para Peixoto (2009) a requalificação urbana está diretamente 

relacionada a reformulação dos espaços públicos urbanos, levando em conta, 

principalmente, as inúmeras áreas degradadas que sofrem intempéries ao longo do 

tempo por conta de abandono. As reestruturações desses locais incrementam um 

valor simbólico e os conduzem para um novo padrão de qualidade urbana. Seguindo 

esse contexto, uma requalificação desses espaços resulta na criação de cultura, 

sendo de grande relevância para a discussão da temática urbana, englobando 

aspectos que estão relacionados à diversidade, prontamente ligado à geração de 

emprego e renda. 

Sendo uma área relativamente recente do planejamento local que está 

associada à evolução da disciplina do urbanismo, a requalificação trata-se, portanto, 

de uma forma de atuação associada à cultura urbana e à capacidade de atração e 

desenvolvimento sustentável dos territórios, tendo em vista a regeneração dos tecidos 

físicos e sociais.  

Pensando em uma requalificação, devemos levar em consideração o 

principal objeto de estudo que é o espaço público, local considerado como aquele que 

seja de uso comum e posse de todos. Entendendo-se a cidade como local de 

encontros, relações e trocas, o espaço público apresenta, em seu ambiente, papel 

determinante.  

O espaço público sempre existiu. Local de excelência na sociedade, 

vindo a evoluir desde as civilizações mais antigas, se assumindo como um local de 

referência mesmo nos diferentes contextos históricos e culturais. Sucessivas 

modificações em seu contexto social, econômico e ambiental ocorreram ao passar 

das épocas, alterando os hábitos dos cidadãos e tendo essas alterações vindo a ser 

refletidas no espaço público. 
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Segundo Fran­ois Ascher (1995), o termo de ñespa­o p¼blicoò aparece 

pela primeira vez num documento administrativo em 1977, no quadro de um processo 

de intervenção pública, agrupando na mesma categoria os espaços verdes, as ruas, 

as praças, a valorização da paisagem urbana e o mobiliário urbano. O espaço público 

é considerado como aquele espaço que, dentro do território urbano tradicional, sendo 

de uso comum e posse coletiva, pertence ao poder público.  

Na grande maioria dos casos, tem como característica física, os "vazios 

urbanos". Muitas vezes são locais onde se expressa o verde e a própria arte da cidade, 

contendo todo um conjunto de mobiliário urbano presente no dia a dia de cada pessoa 

que faz seu uso. Estes elementos que distinguem o espaço público ainda são 

acrescidos de sentidos pessoais fundamentados pelo seu usufruto tradicional no 

cotidiano, pelos imaginários individuais, relacionados com a memória histórica, lendas 

e movimentos urbanos populares. Além de todas essas conotações apresentadas, o 

mesmo consegue, por sua própria essência, conectar lugares e pessoas de todos os 

tipos, em qualquer momento, sendo intrinsecamente o local mais democrático da 

cidade em questões de diversidade (ALOMÁ, 2013). 

Quando este espaço está degradado acontece uma rejeição imediata do 

local. Se não há uso devido diário ou noturno, se não há iluminação ou segurança, 

será qualificado como inseguro na mente das pessoas - e realmente é - o que 

acarretará seu total abandono. E essa falta de controle sobre o espaço público, implica 

a acumulação de uma grande quantidade de problemas complexos, como uso 

indevido e acúmulo de lixo, enquanto que sua governabilidade gerará oportunidades 

extraordinárias para solucioná-los. 

Ainda para Alomá (2013) em um cenário de recuperação urbana, os 

espaços públicos se tornam lugares de especial importância como elementos 

estimulantes, pois quando renovados, geram externalidades positivas na cidade, 

atraindo pessoas, recursos e inversão. Intervir neste espaço implica em uma vasta 

gama de conflitos, cuja sua solução constitui na concentração e coordenação de uma 

série de ações que garanta o retorno do local como parte da prática cidadã. 
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6. PROJETOS DE REFERÊNCIA 

 

6.1 PARQUE URBANO DA ORLA DO GUAÍBA - JAIME LERNER ARQUITETOS 

ASSOCIADOS 

 

O Parque da Orla do Guaíba é um grande projeto de regeneração urbana 

e ambiental feita pela prefeitura da cidade de Porto Alegre em relação aos problemas 

de falta de segurança, abandono e degradação a qual a área se encontrava. O local, 

originalmente responsável pelo controle de cheias, ganhou uma implantação onde 

criou-se um ponto qualificado de encontro para os 1,5 milhões de habitantes da cidade 

(VADA, 2018). 

Afetando positivamente na qualidade de vida da cidade, o parque gera 

efeitos sociais, econômicos e também ambientais, conectando pessoas e valorizando 

sua cultura. Com facilidade de acesso, traz também elementos de valorização com 

seu entorno, através do crescimento forte do turismo, valorização imobiliária e 

recuperação da natureza. 

 

 

 

Fonte: Archdaily (2018) 

Figura 1 ï Vista Aérea do Parque 
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Pela figura 2 podemos verificar que o projeto em si faz uma integração 

entre os elementos naturais e os construídos, permitindo que seus usuários 

aproveitem e contemplem este novo espaço, a qual é equipado com bares, cafés, 

áreas esportivas, sanitários, entre outros. Suas qualidades arquitetônicas estão 

ligadas a forma como o parque se insere na paisagem, tendo como partido sua própria 

topografia acomodando a infraestrutura e criando passeios de contemplação do 

cenário. Na questão paisagística, foi pensado na reintrodução de espécies nativas da 

região, além de manter as já existentes, respeitadas pelos elementos construídos 

(VADA, 2018). 

 

Figura 2 ï Implantação  

Fonte: Arcoweb (2018) ï Editado Pelo Autor (2020) 

Fonte: Archdaily E Google (2018) ï Editado Pelo Autor (2020) 

Figura 3 ï Relação Topográfica 
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Os materiais utilizados foram: concreto, madeira, vidro e aço, em seus 

acabamentos naturais, o que trouxe leveza ao conjunto. Suas formas curvas a partir 

da plasticidade do concreto e o desenho estão relacionados ao movimento das águas 

a qual se desenvolveu ao longo do terreno. 

Com grande impacto positivo no tecido social de Porto Alegre, sua 

recuperação aumentou o senso de pertencimento da população e demonstra o 

cuidado de uma cidade para com o seu patrimônio e natureza. 

 

NOTA DO AUTOR: O local de estudo onde será proposto o projeto de requalificação 

também conta com uma topografia um tanto quanto acidentada. O uso de materiais 

ñb§sicosò expostos de maneira natural, no caso, sem revestimentos de cor tamb®m se 

faz de grande interesse visto que as construções existentes no local também são feitas 

dos mesmos materiais, podendo manter a memória de seus usuários. 

 

 

 

Figura 4 ï Representação dos Materiais  

Fonte: Archdaily e Google (2018) ï Editado Pelo Autor (2020) 
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6.2 PARQUE MADUREIRA - RUY REZENDE ARQUITETOS 

 

Pensando na criação de um equipamento urbano sustentável, o projeto, 

baseado em um programa de educação socioambiental, alterou o cenário urbano da 

Zona Norte da cidade do Rio de Janeiro, onde para 97% da população havia apenas 

1M² de área verde. O projeto foi desenvolvido em parte pela própria prefeitura e contou 

com a participação da população o que resultou em um equipamento público 

sustentável com regeneração e recuperação ambiental, requalificação urbana e 

valorização da comunidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inaugurado para a convenção do Rio+20, o Parque Madureira conta com 

109.000M², se tornando o terceiro maior parque público da cidade. Se tornou um 

coração verde na região, abrigando diversas quadras polivalentes, playgrounds, 

academias da terceira idade, academias ao ar livre, prática de bocha e até tênis de 

mesa (ARCHDAILY, 2012). 

Figura 5 ï Cascata do Parque Madureira 

Fonte: Archdaily (2012) 
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Conta também com a Praça do Samba, um grande Anfiteatro a céu 

aberto, Centro de Educação Ambiental, trabalhando conceitos de sustentabilidade, 

Estações de Bicicletas, Praia de Madureira, Pistas de Caminhada, Chafarizes, Arena 

Cultural, Circuito de Lagos, Parque Esportivo e o Skate Park, um dos mais completos 

da América Latina. 

 

Fonte: Archdaily e Google (2012) ï Editado Pelo Autor (2020) 

Figura 6 ï Atividades Oferecidas ao Público 

Figura 7 ï Implantação 

Fonte: Google (2011) ï Editado Pelo Autor (2020) 
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Sendo um ícone de sustentabilidade, o parque possui seu próprio 

sistema de irrigação, controlado por sensores meteorológicos, edificações de paredes 

e tetos verdes, recuperação da fauna e flora da região (com mais de 800 árvores e 

400 palmeiras plantadas), energia solar, controle de resíduos sólidos, sistema de 

reuso de água, pisos permeáveis e utilização de lâmpadas LED, garantiram ao local 

a conquista do primeiro certificado de qualidade AQUA, atribuído a um espaço público 

brasileiro. 

Figura 8 ï Atividades Oferecidas ao Público 

Fonte: Archdaily e Google (2012) ï Editado Pelo Autor (2020) 

Fonte: Google (2014) 

Figura 9 ï Sistema de Placas Fotovoltaicas e Teto Verde 
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NOTA DO AUTOR: O que mais chama atenção neste projeto é a grande presença de 

equipamentos e mobiliários urbanos no parque. Essas inúmeras opções de lazer e 

esportes saudáveis ao dispor de seus usuários cria uma atmosfera diversificada onde 

o convívio social prevalece e acaba por deixar de lado os problemas que qualquer 

pessoa possa ter. Outra questão a ser levada em consideração é o fato de que o local 

é altamente sustentável, gozando de jardins verticais a qual proporcionam conforto 

térmico, além do reaproveitamento de água e a captação de energia solar, reduzindo 

em grande quantidade o consumo energético.  

 

6.3 PARQUE ALBERTO SIMÕES - IDOM 

 

O projeto do Parque Alberto Simões, implantado em São José dos 

Campos, em um terreno com topografia acidentada e grande existência de árvores, 

com a presença de uma antiga fazenda no seu ponto mais alto. Essa topografia 

proporcionou uma bela vista da cidade, tendo a possibilidade de se vislumbrar todo o 

parque sobre o rio Paraíba. 

 

Fonte: Archdaily (2016) 

Figura 10 ï Passarela Parque Alberto Simões 



27 
 

 

Tirando o partido das diferentes cotas do terreno, a proposta do parque 

foi voltada às atividades de aventura. O conceito para a ocupação do terreno foi 

através de um circuito que une os distintos usos e espaços, como se os elementos 

construtivos atuassem como uma ñmassa mold§velò, se adaptando ao terreno, ¨ 

paisagem existente e aos programas. Este circuito surge como forma de agregar todas 

as necessidades do programa servindo como base para os deslocamentos e 

atividades associadas (ARCHDAILY, 2016). 

 

Incorporando atividades de tirolesa, escalada, skate e BMX, conectados 

por um circuito de caminhos e passarelas e explorando elementos lineares como 

forma de unificação, o parque dispõe de estruturas para aventureiros que queiram 

ganhar experiências mais fortes e emocionantes que o tradicional espaço público nos 

traz. Essas atividades só foram possíveis de serem instaladas devido a sua topografia, 

grande aliada no conceito do projeto. 

Figura 11 ï Implantação 

Fonte: Archdaily (2016) ï Editado Pelo Autor (2020) 
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Além desses elementos diferenciados, o parque também faz seu papel 

mais ñcomumò para a sociedade: conta com locais de descanso e lazer, com 

equipamentos mobiliários presentes por toda a sua extensão feitos na mesma 

estrutura construtiva e estilo das demais atrações do parque para que seja visto 

também como forma de diversão e entretenimento. 

NOTA DO AUTOR: Assim como no local de intervenção escolhido, neste parque as 

árvores estão presentes por todo a área, tendo em vista que as passarelas e zonas 

de convívio desse projeto se adequaram a isso, foi uma ótima forma de preservar a 

fauna e flora existente ao invés de altera-la para melhor comodismo construtivo. 

 

Fonte: Archdaily e Google (2016 - 2018) ï Editado Pelo Autor (2020) 

Figura 12 ï Atividades Oferecidas ao Público 

Figura 13 ï Zonas de Convívio do Parque 

Fonte: Google (2016) ï Editado Pelo Autor (2020) 
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7.  CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA 

 

O município de Santo Anastácio está situado no extremo oeste do 

estado de São Paulo, mais precisamente a 586,9km da capital. Contém uma 

população atual de 20.878 habitantes e uma área de 552,876 km², segundo os dados 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019), e é pertencente à 

microrregião e mesorregião de Presidente Prudente-SP, distanciando-se cerca de 

35km da mesma. Possui como municípios limítrofes as cidades de Presidente 

Bernardes, Ribeirão dos Índios, Piquerobi, Marabá Paulista e Mirante do 

Paranapanema. 

 

Segundo fatos apresentados no livro ñSanto Anast§cio ï História de Uma 

Cidadeò de Celso Jaloto Avila Junior, a cidade surgida em meados de 1917 não teve 

apenas um fundador, devido a divergências históricas isso ficou relativamente vago e 

diferentes opiniões permanecem até hoje. Devido ao engenheiro Dr. Fairbanks ter sido 

responsável por trazer a linha férrea até o Oeste Paulista, alguns, o atribuem como 

ñcriadorò do munic²pio, enquanto outros, passam a coroa para os engenheiros Dr. Luiz 

Ramos e Silva e Silvano Wendel. Dr. Silva foi quem idealizou o plano de loteamentos 

e a colonização da cidade, enquanto Wendel foi o responsável por traçar as ruas e 

Figura 14 ï Localização do Município de Santo Anastácio 

Fonte: Google e Maps ï Editado Pelo Autor (2020) 
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avenidas, largas, como nunca antes feitas nas demais cidades da antiga Alta 

Sorocabana (AVILA JUNIOR, 1995). 

Não se pode afirmar com certeza quem foi o fundador da cidade, mas, 

Santo Anastácio foi uma das primeiras cidades, talvez até uma das únicas que teve 

seu planejamento inicial criado por engenheiros, demonstrando um grande cuidado 

com seu processo de ocupação urbana, obtendo traçado de ruas, calçadas e 

arborização, o que remetia a um futuro promissor e urbanizado de maneira adequada 

aos transportes modernos. 

Ainda de acordo com Avila Junior (1995), no final do ano de 1917 

algumas pessoas já possuíam casas no então povoado, essas sendo de pau a pique. 

Enquanto Presidente Prudente já tinha seu título de cidade, Santo Anastácio ainda 

levou uns anos até obter tal prêmio. Em 1921, elevada à categoria de Vila, que o 

progresso começou a surgir, trazendo novas levas de imigrantes e colonizadores, 

ocorrendo expansão territorial e aumentando seu número de edificações. 

Por conseguinte, no ano de 1925, através do decreto lei 

do Dr. Carlos de Campos, Presidente do Estado de São Paulo, criou-se o Município 

de Santo Anastácio (em virtude do nome de uma fazenda e de um rio próximo ao local 

de mesmo nome), com seu território desmembrado do município de Presidente 

Figura 15 ï Croqui de Santo Anastácio no ano de 1924 

Fonte: Avila Junior (1995) ï Editado Pelo Autor (2020) 
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Prudente, sendo a Vila elevada à categoria de Cidade, tornando-se assim, município 

autônomo (AVILA JUNIOR, 1995). 

  Seu crescimento definitivo se deu com a chegada da estrada de ferro 

Sorocabana, que por consequência, nos anos 40 teve uma rica economia, baseada 

na agricultura, principalmente no algodão. Devido a sua grande produção na época, 

foram se instalando na cidade algumas indústrias do mesmo ramo. Dessa forma, 

Santo Anastácio foi uma das cidades mais importantes do Oeste Paulista. De acordo 

com Honda1 (2016), a cidade não demorou a receber abastecimento de água ou 

pavimentação das estradas, diferente das demais cidades da região, o que confirmou 

seu legado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com Sirio2 (2016), o município foi projetado para ser a capital 

da região, visto suas ruas caracteristicamente largas nas avenidas principais e seu 

comércio agrícola intenso, que passou a receber a atenção do governo e chegando a 

ser denominada como ñEl Dourado Paulistaò e ñCapital do Ouro Brancoò.  

                                                           
1 Referência retirada do Documentário SANTO ANASTÁCIO, TERRA BOA DE VIVER. Rotaract Club De Santo 
Anastácio.  Disponível nas referências deste trabalho. 
2 Referência retirada do Documentário SANTO ANASTÁCIO, TERRA BOA DE VIVER. Rotaract Club De Santo 
Anastácio.  Disponível nas referências deste trabalho. 

Figura 16 ï Levantamento Aérofogramétrico de 1941 

Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo 
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8. ANÁLISE DA ÁREA 

 

8.1 LOCALIZAÇÃO 

 

   O espaço de intervenção está localizado logo à entrada da cidade de 

Santo Anastácio, próxima a Rodovia Raposo Tavares, com uma área de 

aproximadamente 44 871,65m².  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Por ser um local afastado do centro da cidade, onde ocorrem a maioria 

das atividades comerciais e de lazer, o recinto, pelo fato de ter uma grande extensão 

de área aberta só tem seu papel de uso através de eventos agropecuários, pequenos 

shows e circo. 

  Desde os anos 80, onde aconteceu a primeira FAISA (Feira 

Agropecuária e Industrial de Santo Anastácio) o recinto acolheu um grande número 

de pessoas, tanto da cidade quanto das localidades mais próximas, devido a grandes 

shows musicais, feiras de comerciantes locais e ambulantes, e parques de diversões.  

Figura 17 ï Situação 

Fonte: Google (2020) ï Editado Pelo Autor (2020) 
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 O evento ocorria por uma semana, no aniversário da cidade que 

acontece no dia 19 de novembro. Durante esses dias, no período noturno, a cidade 

contava com a presença de citadinos da região, como Presidente Prudente, Álvares 

Machado, Presidente Bernardes, Ribeirão dos Índios, Piquerobi, Caiuá, Presidente 

Venceslau, Presidente Epitácio, Mirante do Paranapanema, Marabá Paulista entre 

outras. O que notavelmente alavancava o turismo municipal e contribuía na economia, 

sendo esse fator regional imprescindível para a popularidade do espaço. 

 

8.2 ACESSOS 

 

 Seu acesso principal se dá pela Rua Lolita Sanches Pretel, tendo 

também outra entrada no final da mesma e ainda conta com mais dois acessos: 

através das ruas Campos Sales e Antônio Corbalan Rubio. 

 O ponto de ônibus mais próximo está localizado a um quarteirão do local, 

na Av. Bartolomeu Ortis Oliver, sendo o único na região que permite chegar ao recinto 

com uso de transporte coletivo municipal e intermunicipal, sendo necessária a adição 

de outro ponto que esteja diretamente implantado na área de intervenção. 

 

Figura 18 ï Acesso Regional 

Fonte: Autor (2020) 
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8.3 USO E OCUPAÇÃO 

 

Seu entorno é marcado por bairros residenciais de baixo, médio e alto 

padrão, não há uma separação de classes nesse caso.  

 

Figura 19 ï Acesso Local 

Fonte: Elaborado Pelo Autor (2020) 

Figura 20 ï Uso e Ocupação do Solo 

Fonte: Autor (2020) 
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Ao Norte do recinto onde está localizado o bairro Jardim Ipiranga, seus 

moradores não contam com serviços públicos ou de lazer, tendo que se deslocar as 

áreas centrais da cidade ou aos bairros vizinhos, inclusive, o Parque Sevilha, 

localizado ao Oeste, após a entrada do município. A Leste está o Parque Residencial 

Colina, o mais recente, contando com apenas algumas casas. Ao Sul, pouco antes de 

acessar a cidade, no sentido Presidente Prudente x Santo Anastácio, está presente 

algumas indústrias como: Selegram e Oxetil, além do C.P.P (Centro do Professorado 

Paulista), A.P.A.E e Maçonaria. 

 Os comércios presentes na área de análise são de sua maioria 

pequenas lojas de roupas, oficinas, mercearias e um posto de combustível, na 

avenida. Há a presença de apenas um posto de saúde, como citado anteriormente, 

localizado no Parque Sevilha. As categorias de uso e ocupação presentes dentro da 

área de intervenção somente são utilizadas em casos de grandes eventos. 

 

8.4 FLUXO 

 

 Pelo fato de Santo Anastácio ser uma cidade de pequeno porte, seu 

trânsito é caracterizado por ser leve e tranquilo, tendo pequenos picos em horários de 

entrada e saída do trabalho, fins de semana à noite, e finais de ano. Mas isso presente 

apenas nas vias arteriais e coletoras, não atrapalhando a tranquilidade dos bairros.  

            Figura 21 ï Fluxo de Tráfego 

Fonte: Autor (2020) 
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 As vias de maiores tráfegos de veículos são as suas avenidas principais, 

sendo elas: Bartolomeu Ortis Oliver (à frente da área de intervenção), 9 de Julho e 

José Bonifácio, localizadas mais adentro do município. Isso, sem considerar o fato da 

rodovia estar próxima, porém, com dificuldade de acesso, o que não causaria 

transtornos ao projeto. 

 

8.5 TOPOGRAFIA 

 

Visto que o terreno do Recinto tem uma topografia suave e levemente 

acima do nível da entrada principal, a topografia não será um empecilho para o projeto. 

Sua extensa área é relativamente plana, com grandes ñrampasò suaves, o que não se 

faz necessário uso de escadas. 

  

  

 Como visto na figura 22, a área de intervenção é o ponto mais alto do 

local de análise, sendo uma qualidade para o mesmo. Qualquer projeto que seja 

realizado em tal área terá grande destaque por conta do vislumbre que seu usuário 

terá antes mesmo de adentrar ao recinto. 

Figura 22 - Topografia 

Fonte: Autor (2020) 
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8.6 INSOLAÇÃO E VENTILAÇÃO 

 

   Não há nenhuma problemática nesta questão. O local é bem aberto, 

fazendo com que haja iluminação natural durante todo o dia. Suas pequenas 

construções, por mais que hoje, precárias, recebem uma boa iluminação. 

 

   Os ventos da região são providos do Leste, e pelo fato do local ser um 

amplo espaço aberto isso é muito bem aproveitado. 

 

 

 

Figura 23 ï Vista Externa e Interna do Recinto 

Fonte: Autor (2020) 

Figura 24 ï Insolação e Ventilação 

Fonte: Google Earth (2020) ï Editado Pelo Autor (2020) 
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8.7 O RECINTO 

 

8.7.1 FOTOS    

 

 

 

Figura 25 ï Mapa 1  

Figura 26 ï Mapa 2  

Fonte: Autor (2020) 

Fonte: Autor (2020) 
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Figura 27 ï Fotos 1 

Figura 28 ï Fotos 2 

Fonte: Autor (2020) 

Fonte: Autor (2020) 
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Figura 29 ï Fotos 3 

Figura 30 ï Fotos 4 

Fonte: Autor (2020) 

Fonte: Autor (2020) 
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8.7.2 ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

 

   Como já citado anteriormente, o local, hoje, sofre com o descaso da 

gestão pública. Não há um órgão responsável que cuide de sua manutenção, limpeza 

ou segurança. Muitos jogam lixo no local e até mesmo destroem as edificações 

preexistentes, que em sua grande maioria, já estão degradados. Poucas são as 

construções de alvenaria em que ainda estão sob boas condições de uso. O que se 

mantém constantemente conservado é o pórtico de entrada, por mais que não haja 

uma preocupação na questão estética. 

 

 

 

 

 

 

    

   Os barracões destinados à permanência de animais durante os eventos 

Agropecuários se mantem em boas condições por conta de sua maior utilização, 

assim como alguns blocos de função comercial e a recepção.  

Figura 31 ï Pórtico do Recinto 

Fonte: Autor (2020) 

Figura 32 ï Blocos Comerciais 

Fonte: Autor (2020) 
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   Os espaços destinados a setores institucionais, como escritório, 

secretaria e afins contém emplacamento de patrimônio municipal e se encontram em 

estados precários, com portas abertas, vidros quebrados e acúmulo de lixo interno.   

 

   Os banheiros públicos presentes no local estão destrancados. O espaço 

está totalmente sujo e precário. Está faltando telhas na cobertura e vidros nas janelas, 

deixando o interior da construção exposto, o que prejudicou toda a estrutura e 

consequentemente contribui para a proliferação de animais peçonhentos.  

 

Fonte: Autor (2020) 

Figura 33 ï Bloco de Animais e Recepção 

Figura 34 ï Secretaria e Escritório Central 

Fonte: Autor (2020) 


